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    PREFÁCIO




    Qual é o sentido da vida? Por que estou aqui? O que estou fazendo com a minha vida? Para onde ela está indo? Estas são perguntas eternas que ecoam ao longo dos séculos e permanecem tão relevantes hoje como sempre, porque a busca por sentido é intrínseca e própria do ser humano. Ter uma orientação na vida, um senso de direção, é o combustível que nos impulsiona a viver. Essas questões profundas, que antes eram discutidas principalmente na Filosofia e na Religião, encontraram mais recentemente seu espaço na ciência, permeando diversas áreas do conhecimento. Inúmeras pesquisas demonstram que encontrar sentido na vida está relacionado positivamente ao bem-estar, à longevidade, a hábitos saudáveis e ao florescimento humano. Assim, esse tópico tem-se tornado interesse também da Educação.




    É neste contexto que apresentamos a obra “Educação escolar em busca de sentido: estudo de caso de uma escola fundamentada em Viktor Frankl”, de Maria Cláudia Agostinho Coelho e sua orientadora, a Profa. Dra. Lúcia Vaz de Campos Moreira. Este livro não apenas nos conduz às bases de uma educação centrada no sentido na vida, mas também revela como esse tema aparentemente restrito, na verdade, influencia a nossa visão de mundo e a nossa compreensão de nós mesmos.




    É importante mencionar que a base desta educação em busca de sentido está enraizada no trabalho do renomado neuropsiquiatra e filósofo austríaco Viktor Emil Frankl, pioneiro nos estudos científicos sobre o sentido na vida e o fundador da Logoterapia e Análise Existencial. Frankl sobreviveu aos horrores dos campos de concentração e o seu autorrelato dessa experiência deixou claro que um sentido na vida, isto é, uma tarefa pessoalmente significativa a ser cumprida, foi uma condição crucial para aqueles que sobreviveram ao Holocausto.




    Maria Cláudia e sua orientadora nos levam a uma jornada científica por meio de uma pesquisa profunda realizada em uma escola que adotou, há algumas décadas, o sentido na vida, a partir de Viktor Frankl, como o alicerce de sua pedagogia. Elas nos mostram como essa abordagem educacional concebe o estudante e sua jornada, reconhecendo cada um como único, livre e responsável por moldar o seu próprio caminho, ancorado em um sentido na vida e valores. Este livro mostra que o sentido na vida transcende a esfera pessoal, enfatizando a importância de abrir-se para a vida e o mundo, pois é aí que o sentido genuíno se revela. Esse tipo de educação nos convida a capacitar nossos alunos a criar algo significativo para o mundo, contemplar o que há de bom e belo no mundo, amar alguém, nutrir relacionamentos saudáveis e ser resilientes diante do sofrimento. O sentido na vida, frequentemente visto como algo abstrato, é dissecado aqui de forma a tornar-se tangível e concreto em ações pedagógicas.




    Em resumo, como ilustrado nestas páginas, uma educação em busca de sentido se destaca ao formar para a vida em vez de preparar para uma vaga no mercado de trabalho; buscar o melhor de si mesmo e promover a colaboração com os outros em vez de uma competição desenfreada. A perspectiva de Maria Cláudia, enriquecida por sua experiência de mais de duas décadas como professora, conecta-se profundamente com as complexidades do chão da sala de aula.




    “Educação escolar em busca de sentido: estudo de caso de uma escola fundamentada em Viktor Frankl” é, portanto, uma contribuição única e oportuna para se repensar e reumanizar a educação. Estamos certos de que a leitura e a reflexão desta obra enriquecerão o entendimento do leitor com relação a uma educação mais humana e contribuirão para o seu crescimento pessoal e interior.




    David Moises Barreto dos Santos




    Professor Titular da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS)


  




  

    INTRODUÇÃO




    O presente livro é fruto da dissertação de mestrado da primeira autora, Maria Cláudia Agostinho Coelho, que foi orientada pela segunda autora, Profa. Dra. Lúcia Vaz de Campos Moreira, no Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Católica de Petrópolis. O trabalho1 tem o mesmo título desta obra e foi defendido e aprovado por banca examinadora no ano de 2023.




    A obra está escrita na primeira pessoa do singular para expressar, de forma mais próxima, a experiência da primeira autora, inicialmente em sua trajetória acadêmica e profissional e, ao longo do texto, em sua vivência ao coletar os dados da pesquisa no Colégio Viktor Frankl.




    Desde menina sonho em ser professora. Nasci e cresci numa família de docentes e toda aquela movimentação de preparar as atividades para os alunos, a confecção de lembrancinhas, o uso do mimeógrafo… me fascinava imensamente. As brincadeiras de criança sempre eram de “dar aulas”, principalmente aos primos e primas e, quando não tinha uma companhia, às bonecas: ficava por horas brincando de ser professora.




    Assim, minha trajetória acadêmica iniciou-se com o curso de Pedagogia na Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), onde me licenciei em março de 1997. Durante todo o período da graduação, participei de grupos de estudos, congressos e projetos de pesquisa promovidos por tal Universidade. Em 1998, ingressei, nessa mesma instituição, no Curso de Especialização em Alfabetização e Linguagem, concluído em 1999. Já no ano de 2001, mediante aprovação em concurso público, iniciei minha experiência profissional na Prefeitura de Juiz de Fora como professora regente dos anos iniciais do Ensino Fundamental, cargo em que atuo até o presente momento.




    Durante todos esses anos, venho estudando mais profundamente sobre esse nível de ensino, buscando estar atenta às investigações mais recentes, objetivando sempre aperfeiçoar a minha prática docente, visando à aprendizagem e ao desenvolvimento integral de todos os meus alunos e alunas e procurando compreender como uma educação voltada à humanização pode ter sentido para as crianças. Estamos sendo meramente conteudistas, tecnicistas ou estamos contribuindo para uma formação humana, uma formação integral?




    É importante ressaltar, ainda, que sempre me intrigou o fato de nós professores não darmos muita ênfase ao que as crianças pensam e sentem sobre determinados assuntos tão próprios da convivência humana e a razão pela qual não abrimos espaço em nossas salas de aula para essas indagações, para o sentir de nossos alunos e alunas.




    Em junho de 2020, comecei a participar do Grupo Acolhe: Estudos e pesquisa em Educação, desenvolvimento e integralidade humana, da Faculdade de Educação/UFJF, visto que os estudos propostos por tal grupo corroboraram as motivações que sempre nortearam meu desejo de aprender, e, desse modo, senti-me ainda mais estimulada a levar adiante uma pesquisa que contemplasse a urgência, a reflexão e a necessidade de uma educação com sentido aos alunos e alunas. Dessa forma, fiz a seleção e fui aprovada no Curso de Mestrado em Educação, da Universidade Católica de Petrópolis, visando contribuir para uma discussão acerca de uma educação centrada no sentido, considerando a importância de uma formação integral que inclua liberdade e responsabilidade.




    Com o intuito de aperfeiçoar a minha prática docente e agregar mais qualidade à aprendizagem e ao desenvolvimento integral dos meus alunos e alunas, tenho sistematizado meus estudos sobre a educação com sentido. Para tanto, tenho buscado uma aproximação com a teoria de Viktor Frankl (2019), o qual concebe o ser humano como um ser biológico, psíquico e espiritual; uma unidade na multiplicidade. Segundo Aquino (2015), a educação para uma humanidade “melhor” seria possível na medida em que a escola pudesse incluir a questão da resiliência, ou seja, educar para a capacidade de lidar com os problemas e adaptar-se às mudanças.




    E, como trabalhar a educação escolar com todas as mudanças na sociedade contemporânea? Como acompanhar as transformações do mundo, dentro e fora da sala de aula, sendo que recebemos crianças advindas de diferentes contextos socioculturais, com experiências, aprendizagens, conceitos, leituras e representações de mundo, valores, formas de julgamento e comportamentos distintos? A nossa sociedade, consumista, leva-nos a querer ter sempre mais e isso faz com que, muitas vezes, sejamos conduzidos pelas opiniões e ações das outras pessoas. Com relação à educação escolar, percebemos, em alguns casos, alunos e professores entediados, estressados, sem interesse para as atividades propostas. As relações e interações sociais mudam a cada instante e, em determinados momentos, não sabemos, enquanto professores, como lidar com os estudantes.




    A escola tem um papel fundamental no desenvolvimento dos indivíduos e da sociedade, não só como transmissora de conhecimentos, mas como formadora de seres humanos que respondem aos anseios com sentido para a vida. De acordo com Frankl (2011, p. 84), “a educação deve sim, encorajar e desenvolver a capacidade individual de tomada de decisões autênticas e independentes”.




    Dessa forma, a escola deve oferecer uma educação que estimule a autonomia, a cooperação, o diálogo, o respeito a si mesmo e aos demais, a solidariedade, a ética, o cuidado com a natureza e a luta pela igualdade entre os povos.




    Vendo por este lado, a educação escolar tem um papel fundamental no desenvolvimento dos indivíduos e da sociedade, não só como transmissora de conhecimentos, mas como formadora de um ser humano que responde aos anseios de sentido. Esse sentido não é produzido, mas descoberto. Nessa perspectiva, o ser humano encontra o sentido nas situações da vida; o sentido, portanto, é pessoal e situacional. “O sentido não está na relação sujeito-objeto, mas sim, na relação do sujeito com o mundo” (AQUINO, 2010, p. 19). Assim, o ser humano não é um sistema fechado, mas alguém que possui, em sua essência, uma abertura ao mundo.




    A educação com sentido seria voltada à responsabilidade; ser responsável significa ser seletivo, ter capacidade de escolhas para tomar decisões livres e responsáveis com coerência e autonomia, desenvolvendo, dessa forma, a capacidade do educando de tomar decisões, sendo autêntico e coerente.




    Portanto, uma educação voltada ao sentido não deve ser concebida apenas com o papel de transmitir conhecimentos ou tradições. Como propõe Frankl,




    [...] parece que o papel da educação, mais do que transmitir tradições e conhecimentos, deveria ser o de refinar a capacidade humana de encontrar sentidos únicos. A educação de hoje não pode reduzir-se à reprodução, unicamente, do percurso das tradições; deve sim, encorajar e desenvolver a capacidade individual da tomada de decisões autênticas e independentes (FRANKL, 2011, p. 84).




    Portanto, valoriza-se mais o potencial do poder-ser do educando para a superação dos limites existenciais do que os condicionantes internos e externos que entravam o processo de aprendizagem.




    De acordo com Frankl (2011, p. 59), esse sentido diz respeito a uma postura, a uma tomada de decisão, a um posicionamento diante das possíveis adversidades. Ademais, uma educação com foco na construção de sentido possibilita um processo de humanização do ensino, oferecendo aos alunos e às alunas ferramentas necessárias para enfrentarem, com autonomia, liberdade e ética os desafios que se apresentarem, podendo construir, com responsabilidade, seus projetos e anseios de vida.




    Partindo das reflexões apresentadas, o presente livro tem a seguinte pergunta de pesquisa: Quais são as concepções e práticas de educação escolar em busca de sentido apresentadas por professores e gestores que atuam em escola fundamentada na Teoria de Viktor Frankl?




    O objetivo geral do estudo é analisar as concepções e práticas de educação escolar em busca de sentido apresentadas por professores e gestores de uma escola fundamentada na Teoria de Viktor Frankl.




    Dessa forma, os objetivos específicos são:




    (1) Conhecer como professores e gestores concebem, a partir de suas experiências, a educação escolar em busca de sentido fundamentada na Teoria de Viktor Frankl.




    (2) Compreender como professores e gestores aplicam a Teoria de Viktor Frankl na educação escolar.




    (3) Identificar, na perspectiva dos professores e gestores, como a proposta de educação escolar em busca de sentido repercute nas relações que estabelecem com os estudantes e seus respectivos familiares.




    Este estudo está incluído na linha de pesquisa 2 - “Processos educativos, cultura, tecnologias”, do Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Católica de Petrópolis.




    A obra contém como partes, além desta introdução, o primeiro capítulo que apresenta dados sobre: a vida de Viktor Frankl, a Logoterapia e Análise Existencial, as contribuições do referido autor à educação escolar e pesquisas sobre Logoterapia e Análise Existencial no contexto da educação escolar. Além disso, há o segundo capítulo com o percurso metodológico da investigação, o terceiro com a caracterização da escola estuda e dados relativos à equipe gestora e às professoras que integraram a pesquisa. Por sua vez, o quarto capítulo expõe as concepções sobre educação escolar em busca de sentido na perspectiva das gestoras e professoras, o quinto exibe a aplicação da teoria de Viktor Frankl na educação escolar, na perspectiva das participantes da investigação. Já o sexto capítulo apresenta a repercussão da educação escolar em busca de sentido nas relações com os estudantes e com suas famílias e o sétimo revela, segundo as participantes, qual é o diferencial da educação escolar em busca de sentido em comparação com outras propostas educacionais. Na sequência, são apresentadas as considerações finais da investigação.




    




    

      

        1 COELHO, Maria Cláudia Agostinho. Educação escolar em busca de sentido: estudo de caso de uma escola fundamentada em Viktor Frankl. 2023. Dissertação (Mestrado em Educação) – Programa de Pós-graduação em Educação, Universidade Católica de Petrópolis, Petrópolis, 2023.


      


    


  




  

     CAPÍTULO 1 – LOGOTERAPIA E ANÁLISE EXISTENCIAL E EDUCAÇÃO ESCOLAR




    Fatos não determinam nada. O que importa é a atitude que tomamos diante deles (FRANKL, 2011, p. 171).




    Optei, no presente livro, por utilizar como cabedal teórico os estudos desenvolvidos por Viktor Frankl (1905-1997), pois considero que sua teoria, a Logoterapia e Análise Existencial, apresenta contribuições valiosas à educação com sentido, pois, de acordo com o referido autor, “a educação deve portanto, guarnecer o homem com os meios para encontrar o sentido” (FRANKL, 2011, p. 108).




    A Logoterapia e Análise Existencial, escola de Psicologia criada em 1938 com o intuito de atender às demandas da época, caracterizada por altos índices de suicídio na Europa, principalmente nos campos da psiquiatria e da neurologia, é denominada assim, pois se concentra no sentido da existência humana, bem como na busca da pessoa por esse sentido (FRANKL, 2019, p. 124).




    O termo “logos” é grego e significa sentido. De acordo com Frankl (2019, p. 124), “a Logoterapia, ou, como tem sido chamada por alguns autores, a Terceira Escola Vienense de Psicoterapia, concentra-se no sentido da existência humana, bem como na busca da pessoa por esse sentido”. Ou seja, não se prende ao passado, aos traumas, ao que já foi vivenciado, mas sim, ao que a vida espera de cada um, ao futuro.




    Porém, no caminhar da existência, essa vontade de sentido pode ser frustrada, abatida, o que na Logoterapia é chamado de “vazio existencial”, que pode permanecer oculto ou ser aparente manifestando-se por meio do tédio, da indiferença. Portanto,




    [...] sendo possível definir o tédio como uma falta de interesse e a indiferença como uma falta de iniciativa: falta ao homem de hoje em muitos aspectos um interesse autêntico pelo mundo, para não falar de ele tomar a iniciativa de, estando no mundo, transformar algo no mundo (FRANKL, 2012, p. 275).




    A terminologia “existencial” pode ser definida de três maneiras, de acordo com Frankl (2019, p. 126): “referindo-se à existência humana; isto é, ao modo especificamente humano de ser; ao sentido da existência e à busca por um sentido concreto na existência pessoal, ou seja, a vontade e sentido”.




    No mundo atual, com seus desdobramentos sociais, numa sociedade a qual visa ao sucesso a qualquer custo, ao consumismo, ao prazer e ao poder, o homem necessita, a todo o momento, tomar decisões, posições e isso, muitas vezes, não é uma tarefa fácil. Além disso, por vezes, o avanço da tecnologia priva as pessoas das relações sociais saudáveis; assim, o ser humano está cada vez mais solitário e, às vezes, não sabe o que almeja fazer e acaba desenvolvendo o que as outras pessoas fazem (conformismo), ou faz o que as outras pessoas gostariam que ele fizesse (totalitarismo), afetando, direta e principalmente, a educação. Frankl (1991, p. 19) ressalta a importância da reflexão sobre a educação e o momento histórico vivido:




    Vivemos numa época de tangível sentimento de falta de sentido. Importa, sobretudo em nosso tempo, que a educação não se limite a transferir conhecimento, mas também dedique seus cuidados ao refinamento da consciência, a fim de que o homem adquira acuidade suficiente para perceber em cada situação concreta o desafio da exigência nela presente.




    Pensar em uma educação humanizadora, integradora, com sentido, apenas seria possível na medida em que a escola pudesse incluir no currículo a questão do sentido da vida, dos valores, de uma formação de seres comprometidos com a vida e capazes de superar desafios e de fazer suas escolhas com liberdade e responsabilidade. Como um valor, a ética aponta sempre à liberdade e à responsabilidade da pessoa humana.




    Diante disso, é necessário resgatar esses valores, as tradições deixadas de lado, por tantos anos, nessa escola marcada pelo excesso de especializações e conteúdos compartimentados, enfadonha e sem sentido. Ressalto a necessidade de que seja trabalhado com os alunos o estabelecimento dos limites como um processo de compreensão e apreensão do outro, por meio do respeito, da ajuda mútua, pois não se pode satisfazer os próprios desejos sem pensar nos direitos do outro.




    Assim, de acordo com a Logoterapia, o sentido da vida pode ser encontrado por três meios, denominados como três categorias de valores que são aqui compreendidos como:




    1 - criando um trabalho ou praticando um ato;




    2 - experimentando algo ou encontrando alguém;




    3 - pela atitude que tomamos em relação ao sofrimento inevitável (FRANKL, 2019, p. 135).




    A valorização da diversidade cultural seria fundamental para o incentivo da superação da intolerância. O gênero humano é a única espécie capaz de escolher, conviver com distinções, vislumbrando a unidade em harmonia com a multiplicidade.




    Para Frankl (2011), as pessoas estão conectadas numa teia de relações formando uma unidade, apesar da diversidade. A paz, assim como outros valores a serem conquistados, é uma condição necessária para ampliar a percepção do campo de liberdade e escolhas para prevenir as ações de intolerância.




    Portanto, as relações de ensino-aprendizagem devem ser promotoras da consciência para que o educando busque e encontre sentido no que aprende e na própria vida. Assim, o professor tem uma função primordial na vida de seus alunos; deve acreditar no potencial máximo deles e acolhê-los com carinho, respeito e amor; deve, também, ser um facilitador do aprendizado, ou seja, ser como um catalisador, que guia os alunos para fora, conduzindo-os, pois, até os valores que os ajudarão a descobrir a realização do sentido. É preciso orientá-los a fazer escolhas com sentido e a olhar cada aluno em sua individualidade. Vista dessa forma:




    [...] a educação não deve limitar-se a transmitir conhecimento, nem contentar-se com o repasse das tradições. Ela deve, sim, refinar a capacidade humana de encontrar aqueles sentidos únicos que não se deixam afetar pelo declínio dos valores universais. Essa capacidade humana de encontrar o sentido escondido por trás de cada situação singular é o que chamamos de consciência. A educação deve, portanto, guarnecer o homem com os meios para encontrar o sentido. Ora, em vez disso, o que muito se vê é que os sistemas escolares contribuem para o vácuo existencial. O sentimento de vazio e falta de sentido por parte dos estudantes é reforçado pelo modo reducionista por meio do qual as descobertas científicas são apresentadas. Os alunos são expostos a um processo de doutrinação que mescla os princípios de uma teoria mecanicista do ser humano a uma filosofia de vida relativista (FRANKL, 2011, p. 107-108).




    Por conseguinte, pretendo, com a presente obra, contribuir para uma reflexão junto aos educadores, gestores, coordenadores pedagógicos de como é necessário um novo olhar sobre a educação: deve-se educar para a capacidade de consciência, para a responsabilidade e para a capacidade de tomar decisões positivas colaborando, assim, para uma formação integral e humana dos alunos e alunas, auxiliando-os a descobrirem a sua missão pautada nos valores da transcendência, visando à construção de seres autônomos, participativos, éticos e que exercitem uma cidadania ativa.




    No presente capítulo, exponho uma breve história sobre Viktor Frankl, exibo conceitos relevantes da Logoterapia e Análise Existencial, pontuo contribuições de Viktor Frankl à educação escolar e, por fim, cito pesquisas sobre a teoria em questão no contexto da educação escolar.




    1.1 CONHECENDO UM POUCO A HISTÓRIA DE VIKTOR FRANKL




    Teoricamente, busquei apoio em Viktor Emil Frankl e, assim, considero relevante apresentar alguns dados sobre a vida dele os quais repercutem em sua teoria.




    Viktor Frankl nasceu em 26/03/1905, em Viena, capital da Áustria, em uma família judaica, sendo o terceiro filho de Elsa Lion e Gabriel Frankl. Ao longo de sua vida, manteve-se fiel a um dos grandes mandamentos da fé: honrar pai e mãe. Teve uma infância feliz, sem dificuldades financeiras e viveu num lar afetuoso e tranquilo. Desde criança, interessava-se por questões filosóficas como, por exemplo, aos quatro anos, tomou consciência da morte (AQUINO, 2013). Durante a Primeira Guerra Mundial, sua família passou por um período de penúria e fome; os alimentos eram racionados e chegou até a pedir pão nas casas de campo durante as férias em Pohrlitz (FREITAS, 2018). Aos 11 anos, Viktor saía de casa às três horas da manhã para ficar na fila do mercado para sua mãe conseguir comprar pão, inclusive no inverno, e depois ia à escola.




    Aos 16 anos, realizou sua primeira conferência com o tema “O sentido da vida” e publicou vários artigos científicos entre os anos de 1923 e 1925. Participou de aulas de Psicologia, tendo contato com Sigmund Freud e Adolf Adler, fundadores das principais correntes psicoterápicas da época: a Psicanálise e a Psicologia Individual, respectivamente (AQUINO et al., 2010).




    Em 1924, ingressou no curso de Medicina da Universidade de Viena; em 1926, utilizou pela primeira vez o termo “Logoterapia”, ao expressar questionamentos a respeito do sentido da vida em uma conferência em Viena e, nos anos seguintes, começou a trabalhar com jovens que necessitavam de ajuda psicológica e moral a fim de reduzir os altos índices de suicídios na Europa.




    Em 1930, concluiu a formação em Neurologia e começou a trabalhar em um hospital psiquiátrico. A partir de 1933, começou a falar de forma mais sistematizada e articulada sobre a Logoterapia (AQUINO et al., 2010).




    Em 1938, Hitler anunciou a anexação da Áustria à Alemanha e foi o início das perseguições raciais. Já em 1939, Frankl conseguiu visto para emigrar para os Estados Unidos, porém ficou angustiado e indeciso, pois teria que deixar seus pais. Ao sair do consulado americano, muito tumultuado naquele momento, Frankl foi à Catedral, localizada no centro de Viena, na tentativa de discernir sobre a dúvida existencial que pairava em seu coração: o amor a seus pais, ficando, assim, em Viena versus sua brilhante carreira em Nova York (AQUINO, 2013).




    Já em casa, encontrou um pedaço de mármore que seu pai havia apanhado nos entulhos do que restou da maior sinagoga de Viena e, ao perguntar sobre aquela peça, o pai lhe explicou que nela se encontrava uma parte dos dez mandamentos em que estava escrito: “Honra teu pai e tua mãe para que se prolongue seus dias aqui na Terra”. Então, Frankl entendeu que essa era a resposta a qual ele tanto procurava.




    Casou-se, em 1942, com Tilly Grosser, mas desfrutou poucos meses de seu matrimônio, pois, no mesmo ano, tornou-se prisioneiro de número 119.104, em decorrência da opção de permanecer junto à sua família e não partir para outro país. Passou por três campos de concentração entre os anos de 1942 e 1945. Foi em Auschwitz que teve o experimentum crucis, “experiência da cruz”, e a oportunidade de testemunhar que a vida possui um sentido mesmo diante de qualquer circunstância que não seja favorável, como pode ser exemplificado no seu testemunho:




    Há ainda um outro argumento, mais decisivo, um verdadeiro experimentum crucis, um teste – no sentido mais amplo possível da palavra – que não resulta de uma situação experimental artificialmente criada, mas de uma situação limite do ser humano. Refiro-me aos campos de concentração e de prisioneiros de guerra. Afinal de contas, foi esta a lição que pude aprender pessoalmente – ou melhor, tive de aprender – em Auschwitz e em Dachau: isto é, que aqueles reclusos que se orientavam na direção de um futuro que de alguma forma esperava por eles, que tinham uma tarefa futura a realizar, eram os que apresentavam maiores probabilidades de sobrevivência (FRANKL, 2016, p. 25).




    Nos anos vividos em campos de concentração, testemunhou e vivenciou situações limites juntamente com outras pessoas; os maus tratos, a carência dos recursos físicos mais elementares, algumas atitudes de suicídio e o aniquilamento dos indivíduos propiciaram-lhe a oportunidade de refletir que a vida tem sentido mesmo diante das circunstâncias desfavoráveis e a única experiência possível: “a de sua desnudez, descobrindo, como dizia, o homem em sua quintessência” (MIGUEZ, 2014, p. 19).




    As mais variadas observações sobre o existir humano, em seus aspectos do dia a dia e dos mais profundos sentimentos sobre o sentido indestrutível do ser, do viver e de como ser livre e responsável diante das diversas situações vividas, assim como as constatações relativas ao empenho de trabalhar e amar e a vivência da dor e da morte contribuíram para a construção da sua teoria. Frankl também testemunhou a esperança do ser humano perante as dificuldades e a capacidade de superação ultrapassando as adversidades encontradas (AQUINO et al., 2010).




    Frankl foi libertado do campo de concentração em 27 de abril de 1945 e voltou para Viena, onde foi nomeado como Diretor de uma Policlínica Neurológica. Descobriu que toda a sua família havia morrido. No mesmo ano, publicou o seu livro mais famoso, “Em busca de sentido: um psicólogo no campo e concentração”, que foi ditado em apenas nove dias. A obra impactante narra a sua experiência durante essa terrível época, com mais de oitenta edições em várias línguas. Sobre essa experiência, ele relata:




    Eu não parava de ditar, três datilógrafas tinham de se revezar para dar conta de todas as passagens estenografadas e gravadas – tal a quantidade de ditados, brotando da alma, em salas sem aquecimento, pouco mobiliada, “envidraçadas” com papelão. Eu andava pelos aposentos para cima e para baixo falando. De vez em quando, ainda consigo ver a cena, caía exausto numa cadeira e começava a chorar. Estava tão emocionado com minhas próprias lembranças, que muitas vezes ainda me apareciam com uma dolorosa clareza. As comportas tinham sido abertas. (FRANKL, 2010, p. 124).
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